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FESTA DA 
TRANSFIGURAÇÃO  

DO SENHOR

LT. 7 | Nº 46 | 06/08/2023ANO 47 | A | BRANCO

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Mt 17,5 e Sl 28 | M.: Delphim Rezende Porto  

e Pe. José Weber, SVD)

1

O Espírito Santo apareceu / e de 
uma nuvem luminosa o Pai falou: / 
“É este o meu Filho muito amado, 
porque nele coloquei meu grande 
amor”.
1. Eis a voz do Senhor com poder! * 
Eis a voz do Senhor majestosa, / Eis 
que a voz do Senhor quebra os ce-
dros, * a voz de Deus faz tremer o 
deserto. 
2. Voz de Deus que contorce os car-
valhos, * voz de Deus que devasta 
as florestas! / No seu templo os 
fiéis bradam: 'Glória!' * o Senhor 
reinará para sempre. 
3. Demos glória a Deus Pai onipo-
tente e a seu Filho, Jesus Cristo, Se-
nhor nosso, † e ao Espírito que ha-
bita em nosso peito, * pelos séculos 
dos séculos. Amém.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
bem-vindos a esta celebração. 
Neste domingo, a Igreja celebra 
a festa da Transfiguração do Se-
nhor. Assim como Moisés subiu ao 
monte para estar na presença de 
Deus, Jesus, diante dos discípulos, 
é transfigurado pelo Pai, sendo 
envolvido por uma nuvem, sinal 
da glória da presença de Deus. 
Olhando para Jesus transfigurado 
no monte Tabor, ladeado de Moi-
sés e Elias, contemplemos a glória 
do Pai que se manifesta no seu 
Filho bem amado e agradeçamos 
ao Senhor que nos deu a graça de 
sermos seus filhos adotivos e de 
experimentarmos da sua glória 
pelo Santo Batismo. Neste domin-
go em que também recordamos o 
ministério ordenado, rezemos pe-
los nossos bispos, padres e diáco-
nos, para que vivam sua vocação 
na escuta do Filho amado do Pai.

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, o Senhor Jesus, 
que nos convida à mesa da Palavra 
e da Eucaristia, nos chama à conver-
são. Reconheçamos ser pecadores 
e invoquemos com confiança a mi-
sericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos 
e santos e a vós, irmãos e irmãs, 

VOCAÇÃO PARA O 
MINISTÉRIO ORDENADO: 

Diáconos, Padres e Bispos

que rogueis por mim a Deus, nosso  
Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que na 
gloriosa Transfiguração de vosso Fi-
lho confirmastes os mistérios da fé 
pelo testemunho de Moisés e Elias, 
e manifestastes de modo admirável 
a nossa glória de filhos adotivos, 
concedei aos vossos servos e servas 
ouvir a voz do vosso Filho amado, 
e compartilhar da sua herança. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.
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LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Deus Pai nos convida a escu-
tar seu Filho Jesus. Por sua Palavra 
acolhida em nossos ouvidos e co-
ração, também experimentaremos 
a manifestação da glória de Deus. 
Escutemos o Senhor!

PRIMEIRA LEITURA
(Dn 7,9-10.13-14)

6
Leitura da Profecia de Daniel. 9Eu 
continuava olhando até que foram 
colocados uns tronos, e um ancião 
de muitos dias aí tomou lugar. Sua 
veste era branca como neve e os ca-
belos da cabeça, como lã pura; seu 
trono eram chamas de fogo, e as ro-
das do trono, como fogo em brasa. 
10Derramava-se aí um rio de fogo 
que nascia diante dele; serviam-no 
milhares de milhares, e milhões de 
milhões assistiam-no ao trono; foi 
instalado o tribunal e os livros fo-
ram abertos. 13Continuei insistindo 
na visão noturna, e eis que, entre as 
nuvens do céu, vinha um como filho 
de homem, aproximando-se do An-
cião de muitos dias, e foi conduzido 
à sua presença. 14Foram-lhe dados 
poder, glória e realeza, e todos os 
povos, nações e línguas o serviam: 
seu poder é um poder eterno que 
não lhe será tirado, e seu reino, um 
reino que não se dissolverá. – Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 96(97)
(Cd Festa Lit. IV - fx 2)

7
Deus é Rei, é o Altíssimo, / muito 
acima do universo!
1. Deus é Rei! Exulte a terra de ale-
gria, * E as ilhas numerosas rejubi-
lem! / Treva e nuvem o rodeiam no 
seu trono, * Que se apoia na justiça 
e no direito.
2. As montanhas se derretem como 
cera * Ante a face do Senhor de 
toda a terra; / E assim proclama o 
céu sua justiça, * Todos os povos 
podem ver a sua glória.
3. Porque vós sois o Altíssimo, Se-
nhor, * Muito acima de universo 
que criastes, / e de muito superais 
todos os deuses. * Deus é Rei! Exul-
te a terra de alegria.

SEGUNDA LEITURA
(2Pd 1,16-19)

8

Leitura da Segunda Carta de São 
Pedro. Caríssimos: 16Não foi seguin-
do fábulas habilmente inventadas 
que vos demos a conhecer o poder 
e a vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo, mas sim, por termos sido 

testemunhas oculares da sua ma-
jestade. 17Efetivamente, ele rece-
beu honra e glória da parte de Deus 
Pai, quando do seio da esplêndida 
glória se fez ouvir aquela voz que 
dizia: “Este é o meu Filho bem-ama-
do, no qual ponho o meu bem-que-
rer”. 18Esta voz, nós a ouvimos, vin-
da do céu, quando estávamos com 
ele no monte santo. 19E assim se 
nos tornou ainda mais firme a pala-
vra da profecia, que fazeis bem em 
ter diante dos olhos, como lâmpada 
que brilha em lugar escuro, até cla-
rear o dia e levantar-se a estrela da 
manhã em vossos corações. 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Mt 17,5)

9
Aleluia, aleluia, aleluia.
Eis meu Filho muito amado, / nele 
está meu bem-querer, / escutai-o, 
todos vós!

EVANGELHO
(Mt 17,1-9)10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de  
Jesus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 1Jesus tomou 
consigo Pedro, Tiago e João, seu 
irmão, e os levou a um lugar à par-
te, sobre uma alta montanha. 2E foi 
transfigurado diante deles; o seu 
rosto brilhou como o sol e as suas 
roupas ficaram brancas como a luz. 
3Nisto apareceram-lhes Moisés e 
Elias, conversando com Jesus. 4En-
tão Pedro tomou a palavra e disse: 
“Senhor, é bom ficarmos aqui. Se 
queres, vou fazer aqui três tendas: 
uma para ti, outra para Moisés, e 
outra para Elias”. 5Pedro ainda esta-
va falando, quando uma nuvem lu-
minosa os cobriu com sua sombra. 
E da nuvem uma voz dizia: “Este 
é o meu Filho amado, no qual eu 
pus todo meu agrado. Escutai-o!” 
6Quando ouviram isto, os discípu-
los ficaram muito assustados e caí-
ram com o rosto em terra. 7Jesus 
se aproximou, tocou neles e disse: 
“Levantai-vos, e não tenhais medo”. 
8Os discípulos ergueram os olhos e 
não viram mais ninguém, a não ser 
somente Jesus. 9Quando desciam 
da montanha, Jesus ordenou-lhes: 
“Não conteis a ninguém esta visão 
até que o Filho do Homem tenha 
ressuscitado dos mortos”.
– Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, invoquemos a 
Deus nosso Pai, que nos revelou a 
divindade de seu Filho muito ama-
do e nos mandou escutá-lo, pedin-
do:
T. Escutai, Senhor, a nossa prece.
1. Deus, nosso Pai, nós vos pedimos 
por todos os que foram iluminados 
por Cristo com a graça do Batismo, 
para que, através de suas vidas, fa-
çam brilhar no mundo a glória do 
Reino dos Céus.
2. Senhor nosso Deus, nós vos su-
plicamos pelos enfermos, para que 
encontrem conforto na esperança 
anunciada por Cristo em sua Pás-
coa.
3. Deus, nosso Pai, nós vos pedimos 
por todos nós, para que saibamos 
ouvir com fé e imitar o vosso Filho 
bem-amado.
4. Deus, nosso Pai, acompanhai, 
com a luz do vosso Espírito, nossos 
bispos, padres e diáconos, para que 
sejam verdadeiras testemunhas do 
vosso amor e da vossa Palavra no 
meio do rebanho a eles confiado. 

(Outras preces da comunidade)
P. Ó Deus, que a vossa bênção nos 
sustente, não permitais que jamais 
nos oponhamos à vossa vontade e 
nos concedei gozar sempre de vos-
sos benefícios. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
T. Amém.
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APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L.: Pe. Josmar Braga | M.: Pe. José Alves)

Senhor, meu Deus, obrigado,  
Senhor, porque tudo é teu. 
1. É teu o pão que oferecemos, é 
tua a vida que vivemos: obrigado, 
Senhor. 
2. É teu o vinho que ofertamos, é 
tua a dor que suportamos: obriga-
do, Senhor. 
3. A tua vida é nossa vida, na tua 
casa recebida: obrigado, Senhor. 
4. Na tua cruz crucificados, sere-
mos teus ressuscitados: obrigado, 
Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Santificai, ó Deus, as nossas ofe-
rendas pela gloriosa Tranfiguração 
do vosso Filho, e purificai-nos das 
manchas do pecado no esplendor 
de sua luz. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref. da Transfiguração – MR. P. 628)

16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo Senhor 
nosso. Perante testemunhas esco-
lhidas, Jesus manifestou sua glória e 
fez resplandecer seu corpo, igual ao 
nosso, para que os discípulos não 
se escandalizassem da cruz. Desse 
modo, como cabeça da Igreja, ma-
nifestou o esplendor que refulgiria 
em todos os cristãos. Unidos à mul-
tidão dos anjos e dos santos, cele-
bramos a vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr-do-sol, um sacrifício perfei-
to.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 

se tornem o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu Esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, N. e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso ser-
vo o Papa Francisco, o nosso bispo 
Odilo e seus bispos auxiliares, com 

os bispos do mundo inteiro, o clero 
e todo o povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presen-
ça. Reuni em vós, Pai de misericór-
dia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
T. Amém.

(L.: Mt 3,17 e Sl 134 | M.; Pe. José Weber, SVD)

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO1718
Uma voz do céu ressoa: “Eis meu 
Filho muito amado, / nele está meu 
bem querer, escutai o que ele diz”. 
1. Louvai o Senhor, bendizei-o; * lou-
vai o Senhor, servos seus, / Louvai o 
Senhor, porque é bom; * cantai ao 
seu nome suave! 
2. Eu bem sei que o Senhor é tão 
grande, * que é maior do que todos 
os deuses. / Ele faz tudo quanto lhe 
agrada, * nas alturas dos céus e na 
terra. 
3. Ó Senhor, vosso nome é eterno; * 
para sempre é a vossa lembrança! / 
O Senhor faz justiça a seu povo * e é 
bondoso com aqueles que o servem. 
4. Israel, bendizei o Senhor; * sa-
cerdotes, louvai o Senhor; / levitas, 
cantai ao Senhor; * fiéis, bendizei o 
Senhor!

II. (opcional)
(L. e M.: Pe. Wallison Rodrigues)

Jesus, Filho amado do Pai, / divina 
e gloriosa Alegria. / Ó Luz cingida 
de Luz: / nossa vida iluminai! / Es-
cutemos sua voz!
1. Clarão do Pai que traz nova vi-
são; / Palavra Eterna que restaura o 
nosso agir. / Clarão do Pai que nos é 
salvação; / Palavra Eterna que nos 
encaminha à Luz.
2. Clarão do Pai que é essência de 
Deus; / Palavra Eterna e caminho 
aos Céus. / Clarão do Pai que pros-
creve o medo; / Palavra Eterna que 
tateia nosso ser.
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3. Clarão do Pai que irradia o amor; /  
Palavra Eterna que nos chama a ser 
luz. / Clarão do Pai que nos convida 
a Si; / Palavra Eterna que nos parti-
lha sua paz.
4. Clarão do Pai que nos faz filhos 
da Luz; / Palavra Eterna que aumen-
ta nossa fé. / Clarão do Pai que é a 
vida dos homens; / Palavra Eterna 
que é a plena verdade.
5. Clarão do Pai que resplandece 
em nós; / Palavra Eterna que abri-
lhanta nosso olhar. / Clarão do Pai 
que dissipa as trevas; / Palavra Eter-
na que nos chama à conversão.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: Ó Deus, que o alimento 
celeste por nós recebido nos tran-
forme na imagem de Cristo, cujo 
esplendor quisestes revelar na sua 
gloriosa Transfiguração. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
T. Amém.

RITOS FINAIS
ORAÇÃO DO ANO 
VOCACIONAL20

Senhor Jesus, / enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, / que fazeis 
os corações arderem e os pés se co-
locarem a caminho, / ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado /  
e a urgência da missão. / Continuai a 
encantar famílias, crianças, / adoles-
centes, jovens e adultos, / para que 
sejam capazes de sonhar e se entre-
gar, / com generosidade e vigor, / a 
serviço do Reino, / em vossa Igreja 
e no mundo. / Despertai as novas 
gerações / para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, /ao Matrimônio, /  
à Vida Consagrada / e aos Ministérios 
Ordenados. / Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária, / ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Vocação /  
e a responder com alegria. Amém!

TRANSFIGURADOS:  
ASSIM SEREMOS NÓS COM JESUS

Neste domingo, a liturgia ce-
lebra a festa da Transfiguração 
do Senhor. A página evangélica 
de hoje narra que os apóstolos 
Pedro, Tiago e João foram tes-
temunhas deste acontecimento 
extraordinário. Jesus levou-os 
consigo “e conduziu-os em par-
ticular a um alto monte” (Mt 
17, 1) e, enquanto rezava, o seu 
rosto mudou de aspeto, brilhan-
do como o sol, e as suas vestes 
tornaram-se cândidas como a 
luz. Apareceram então Moisés 
e Elias, e entraram em diálogo 
com Ele. A este ponto, Pedro 
disse a Jesus: “Senhor, bom é 
estarmos aqui; se queres, faça-
mos aqui três tabernáculos, um 
para ti, um para Moisés, e um 
para Elias” (v. 4). Ainda não tinha 
acabado de falar, quando uma 
nuvem luminosa os cobriu.
O evento da Transfiguração do 
Senhor oferece-nos uma mensa-
gem de esperança — assim sere-
mos nós, com Ele — convida-nos 
a encontrar Jesus, para estar ao 
serviço dos irmãos.
A subida dos discípulos ao mon-
te Tabor leva-nos a refletir acer-
ca da importância de nos desa-
pegarmos das coisas mundanas, 
a fim de fazer um caminho rumo 
ao alto e contemplar Jesus. Tra-
ta-se de nos pormos à escuta 
atenta e orante de Cristo, o Filho 
amado do Pai, procurando mo-
mentos de oração que permitem 
o acolhimento dócil e jubiloso da 
Palavra de Deus. Nesta ascensão 
espiritual, neste afastamento 
das coisas mundanas, somos 
chamados a redescobrir o silên-
cio pacificador e regenerante 
da meditação do Evangelho, da 
leitura da Bíblia, que leva rumo 
a uma meta rica de beleza, de 
esplendor e de alegria. E quando 
nos pomos assim, com a Bíblia 

na mão, em silêncio, começa-
mos a sentir esta beleza interior, 
esta alegria que a palavra de 
Deus gera em nós. [...].
No final da admirável experiên-
cia da Transfiguração, os discípu-
los desceram do monte (cf. v. 9) 
com os olhos e o coração transfi-
gurados pelo encontro com o Se-
nhor. É o percurso que podemos 
realizar também nós. A redesco-
berta cada vez mais viva de Jesus 
não constitui um fim em si, mas 
induz-nos a “descer do monte”, 
restaurados pela força do Espí-
rito divino, para decidir novos 
passos de conversão e para tes-
temunhar constantemente a ca-
ridade, como lei de vida diária. 
Transformados pela presença 
de Cristo e pelo fervor da sua 
palavra, seremos sinal concreto 
do amor vivificador de Deus por 
todos os nossos irmãos, sobretu-
do por quem sofre, por quantos 
se encontram na solidão e no 
abandono, pelos doentes e pela 
multidão de homens e mulhe-
res que, em diversas partes do 
mundo, são humilhados pela in-
justiça, pela prepotência e pela 
violência.
Na Transfiguração ouve-se a voz 
do Pai que diz: “Este é o meu Fi-
lho muito amado. Ouvi-o!” (v. 5). 
Olhemos para Maria, a Virgem 
da escuta, sempre pronta para 
acolher e guardar no coração 
cada palavra do Filho divino (cf. 
Lc 1, 51). Queira a nossa Mãe e 
Mãe de Deus ajudar-nos a en-
trar em sintonia com a Palavra 
de Deus, de modo que Cristo se 
torne luz e guia de toda a nossa 
vida. [...]

Papa Francisco 
Angelus, Agosto / 2017
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